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SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO SENHOR - ANO A
















“Eu estarei convosco até ao fim dos tempos”.






A Festa da Ascensão de Jesus, que hoje celebramos, sugere que, no final do caminho percorrido no amor e na doação, está a vida definitiva, a comunhão com Deus. Sugere também que Jesus nos deixou o testemunho e que somos nós, seus seguidores, que devemos continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os homens e para o mundo.






O Evangelho apresenta o encontro final de Jesus ressuscitado com os seus discípulos, num monte da Galileia. A comunidade dos discípulos, reunida à volta de Jesus ressuscitado, reconhece-O como o seu Senhor, adora-O e recebe d’Ele a missão de continuar no mundo o testemunho do “Reino”.






Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: Jesus, depois de ter apresentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na vida definitiva da comunhão com Deus – a mesma vida que espera todos os que percorrem o mesmo “caminho” que Jesus percorreu. Quanto aos discípulos: eles não podem ficar a olhar para o céu, numa passividade alienante; mas têm de ir para o meio dos homens, continuar o projeto de Jesus.






A segunda leitura convida os discípulos a terem consciência da esperança a que foram chamados (a vida plena de comunhão com Deus). Devem caminhar ao encontro dessa “esperança” de mãos dadas com os irmãos – membros do mesmo “corpo” – e em comunhão com Cristo, a “cabeça” desse “corpo”. Cristo reside no seu “corpo” que é a Igreja; e é nela que Se torna, hoje, presente no meio dos homens.






LEITURA I – Atos 1,1-11






O livro dos “Atos dos Apóstolos” dirige-se a comunidades que vivem num certo contexto de crise. Estamos na década de 80, cerca de cinquenta anos após a morte de Jesus. Passou já a fase da expectativa pela vinda iminente do Cristo glorioso para instaurar o “Reino” e há uma certa desilusão. As questões doutrinais trazem alguma confusão; a monotonia favorece uma vida cristã pouco comprometida e as comunidades instalam-se na mediocridade; falta o entusiasmo e o empenho… O quadro geral é o de um certo sentimento de frustração, porque o mundo continua igual e a esperada intervenção vitoriosa de Deus continua adiada. Quando vai concretizar-se, de forma plena e inequívoca, o projeto salvador de Deus?


É neste ambiente que podemos inserir o texto que hoje nos é proposto como primeira leitura. Nele, o catequista Lucas avisa que o projeto de salvação e de libertação que Jesus veio apresentar passou (após a ida de Jesus para junto do Pai) para as mãos da Igreja, animada pelo Espírito. A construção do “Reino” é uma tarefa que não está terminada, mas que é preciso concretizar na história e exige o empenho contínuo de todos os crentes. Os cristãos são convidados a redescobrir o seu papel, no sentido de testemunhar o projeto de Deus, na fidelidade ao “caminho” que Jesus percorreu.


O nosso texto começa com um prólogo (vers. 1-2) que relaciona os “Atos” com o 3º Evangelho – quer na referência ao mesmo Teófilo a quem o Evangelho era dedicado, quer na alusão a Jesus, aos seus ensinamentos e à sua ação no mundo (tema central do 3º Evangelho). Neste prólogo são também apresentados os protagonistas do livro – o Espírito Santo e os apóstolos, ambos vinculados com Jesus.


Depois da apresentação inicial, vem o tema da despedida de Jesus (vers. 3-8). O autor começa por fazer referência aos “quarenta dias” que mediaram entre a ressurreição e a ascensão, durante os quais Jesus falou aos discípulos “a respeito do Reino de Deus” (o que parece estar em contradição com o Evangelho, onde a ressurreição e a ascensão são apresentados no próprio dia de Páscoa – cf. Lc 24). O número quarenta é, certamente, um número simbólico: é o número que define o tempo necessário para que um discípulo possa aprender e repetir as lições do mestre. Aqui define, portanto, o tempo simbólico de iniciação ao ensinamento do Ressuscitado.


As palavras de despedida de Jesus (vers. 4-8) sublinham dois aspectos: a vinda do Espírito e o testemunho que os discípulos vão ser chamados a dar “até aos confins do mundo”. Temos aqui resumida a experiência missionária da comunidade de Lucas: o Espírito irá derramar-se sobre a comunidade crente e dará a força para testemunhar Jesus em todo o mundo, desde Jerusalém a Roma. Na realidade, trata-se do programa que Lucas vai apresentar ao longo do livro, posto na boca de Jesus ressuscitado. O autor quer mostrar com a sua obra que o testemunho e a pregação da Igreja estão entroncados no próprio Jesus e são impulsionados pelo Espírito.


O último tema é o da ascensão (vers. 9-11). Evidentemente, esta passagem necessita de ser interpretada para que, através da roupagem dos símbolos, a mensagem apareça com toda a claridade.


Temos, em primeiro lugar, a elevação de Jesus ao céu (vers. 9a). Não estamos a falar de uma pessoa que, literalmente, descola da terra e começa a elevar-se; estamos a falar de um sentido teológico (não é o “repórter”, mas sim o “teólogo” a falar): a ascensão é uma forma de expressar, simbolicamente, que a exaltação de Jesus é total e atinge dimensões supra-terrenas; é a forma literária de descrever o culminar de uma vida vivida para Deus, que agora reentra na glória da comunhão com o Pai.


Temos, depois, a nuvem (vers. 9b) que subtrai Jesus aos olhos dos discípulos. Pairando a meio caminho entre o céu e a terra a nuvem é, no Antigo Testamento, um símbolo privilegiado para exprimir a presença do divino (cf. Ex 13,21.22; 14,19.24; 24,15b-18; 40,34-38). Ao mesmo tempo, simultaneamente, esconde e manifesta: sugere o mistério do Deus escondido e presente, cujo rosto o Povo não pode ver, mas cuja presença adivinha nos acidentes da caminhada. Céu e terra, presença e ausência, luz e sombra, divino e humano, são dimensões aqui sugeridas a propósito de Cristo ressuscitado, elevado à glória do Pai, mas que continua a caminhar com os discípulos.


Temos, ainda, os discípulos a olhar para o céu (vers. 10a). Significa a expectativa dessa comunidade que espera ansiosamente a segunda vinda de Cristo, a fim de levar ao seu termo o projeto de libertação do homem e do mundo.


Temos, finalmente, os dois homens vestidos de branco (vers. 10b). O branco sugere o mundo de Deus – o que indica que o seu testemunho vem de Deus. Eles convidam os discípulos a continuar no mundo, animados pelo Espírito, a obra libertadora de Jesus; agora, é a comunidade dos discípulos que tem de continuar na história a obra de Jesus, embora com a esperança posta na segunda e definitiva vinda do Senhor.


O sentido fundamental da ascensão não é que fiquemos a admirar a elevação de Jesus; mas é convidar-nos a seguir o “caminho” de Jesus, olhando para o futuro e entregando-nos à realização do seu projeto de salvação no meio do mundo.






ATUALIZAÇÃO






Ter em conta, para a reflexão e atualização, os seguintes elementos:


• A ressurreição/ascensão de Jesus garante-nos, antes de mais, que uma vida, vivida na fidelidade aos projetos do Pai, é uma vida destinada à glorificação, à comunhão definitiva com Deus. Quem percorre o mesmo “caminho” de Jesus subirá, como Ele, à vida plena.


• A ascensão de Jesus recorda-nos, sobretudo, que Ele foi elevado para junto do Pai e nos encarregou de continuar a tornar realidade o seu projeto libertador no meio dos homens nossos irmãos. É essa a atitude que tem marcado a caminhada histórica da Igreja? Ela tem sido fiel à missão que Jesus, ao deixar este mundo, lhe confiou?


• O nosso testemunho tem transformado e libertado a realidade que nos rodeia? Qual o real impacto desse testemunho na nossa família, no local onde desenvolvemos a nossa atividade profissional, na nossa comunidade cristã ou religiosa?


• É relativamente frequente ouvirmos dizer que os seguidores de Jesus gostam mais de olhar para o céu do que comprometerem-se na transformação da terra. Estamos, efetivamente, atentos aos problemas e às angústias dos homens, ou vivemos de olhos postos no céu, num espiritualismo alienado? Sentimo-nos questionados pelas inquietações, pelas misérias, pelos sofrimentos, pelos sonhos, pelas esperanças que enchem o coração dos que nos rodeiam? Sentimo-nos solidários com todos os homens, particularmente com aqueles que sofrem?






SALMO RESPONSORIAL – Salmo 46 (47)






Refrão 1: Por entre aclamações e ao som da trombeta,


ergue Se Deus, o Senhor.


Refrão 2: Ergue-Se Deus, o Senhor,


em júbilo e ao som da trombeta.


Povos todos, batei palmas,


aclamai a Deus com brados de alegria,


porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível,


o Rei soberano de toda a terra.


Deus subiu entre aclamações,


o Senhor subiu ao som da trombeta.


Cantai hinos a Deus, cantai,


cantai hinos ao nosso Rei, cantai.


Deus é Rei do universo:


cantai os hinos mais belos.


Deus reina sobre os povos,


Deus está sentado no seu trono sagrado.






LEITURA II – Ef 1,17-23






A Carta aos Efésios é, provavelmente, um dos exemplares de uma “carta circular” enviada a várias igrejas da Ásia Menor, numa altura em que Paulo está na prisão (em Roma?). O seu portador é um tal Tíquico. Estamos por volta dos anos 58/60.


Alguns veem nesta Carta uma espécie de síntese da teologia paulina, numa altura em que a missão do apóstolo está praticamente terminada no oriente.


Em concreto, o texto que nos é proposto aparece na primeira parte da Carta e faz parte de uma ação de graças, na qual Paulo agradece a Deus pela fé dos Efésios e pela caridade que eles manifestam para com todos os irmãos na fé.


À ação de graças, Paulo une uma fervorosa oração a Deus, para que os destinatários da Carta conheçam “a esperança a que foram chamados” (vers. 18). A prova de que o Pai tem poder para realizar essa “esperança” (isto é, conferir aos crentes a vida eterna como herança) é o que Ele fez com Jesus Cristo: ressuscitou-O e sentou-O à sua direita (vers. 20), exaltou-O e deu-Lhe a soberania sobre todos os poderes angélicos (Paulo está preocupado com a perigosa tendência de alguns cristãos em dar uma importância exagerada aos anjos, colocando-os até acima de Cristo – cf. Col 1,6). Essa soberania estende-se, inclusive, à Igreja – o “corpo” do qual Cristo é a “cabeça”.


O mais significativo deste texto é, precisamente, este último desenvolvimento. A ideia de que a comunidade cristã é um “corpo” – o “corpo de Cristo” – formado por muitos membros, já havia aparecido nas “grandes cartas”, acentuando-se, sobretudo, a relação dos vários membros do “corpo” entre si (cf. 1 Cor 6,12-20; 10,16-17; 12,12-27; Rom 12,3-8); mas, nas “cartas do cativeiro”, Paulo retoma a noção de “corpo de Cristo” para refletir sobre a relação que existe entre a comunidade e Cristo.


Neste texto, em concreto, há dois conceitos muito significativos para definir o quadro da relação entre Cristo e a Igreja: o de “cabeça” e o de “plenitude” (em grego, “pleroma”).


Dizer que Cristo é a “cabeça” da Igreja significa, antes de mais, que os dois formam uma comunidade indissolúvel e que há entre os dois uma comunhão total de vida e de destino; significa, também, que Cristo é o centro à volta do qual o “corpo” se articula, a partir do qual e em direção ao qual o “corpo” cresce, se orienta e constrói, a origem e o fim desse “corpo”; significa, ainda, que a Igreja/corpo está submetida à obediência a Cristo/cabeça: só de Cristo a Igreja depende e só a Ele deve obediência.


Dizer que a Igreja é a “plenitude” (“pleroma”) de Cristo significa dizer que nela reside a “plenitude”, a “totalidade” de Cristo. Ela é o receptáculo, a habitação, onde Cristo Se torna presente no mundo; é através desse “corpo” onde reside que Cristo continua todos os dias a realizar o seu projeto de salvação em favor dos homens. Presente nesse “corpo”, Cristo enche o mundo e atrai a Si o universo inteiro, até que o próprio Cristo “seja tudo em todos” (vers. 23).






ATUALIZAÇÃO






Ter em conta, na reflexão, as seguintes linhas:






• Na nossa peregrinação pelo mundo, convém termos sempre presente “a esperança a que fomos chamados”. A ressurreição/ascensão/glorificação de Jesus é a garantia da nossa própria ressurreição/glorificação. Formamos com Ele um “corpo” destinado à vida plena. Esta perspectiva tem de dar-nos a força de enfrentar a história e de avançar – apesar das dificuldades – nesse “caminho” do amor e da entrega total que Cristo percorreu.


• Dizer que fazemos parte do “corpo de Cristo” significa que devemos viver numa comunhão total com Ele e que nessa comunhão recebemos, a cada instante, a vida que nos alimenta. Significa, também, viver em comunhão, em solidariedade total com todos os nossos irmãos, membros do mesmo “corpo”, alimentados pela mesma vida. Estas duas coordenadas estão presentes na nossa existência?


• Dizer que a Igreja é o “pleroma” de Cristo significa que temos a obrigação de testemunhar Cristo, de torná-l’O presente no mundo, de levar à plenitude a projeto de libertação que Ele começou em favor dos homens. Essa tarefa só estará acabada quando, pelo testemunho e pela ação dos crentes, Cristo for “um em todos”.






ALELUIA – Mt 28,19a.20b


Aleluia. Aleluia.


Ide e ensinai todos os povos, diz o senhor:


Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos.









EVANGELHO – Mt 28,16-20



Naquele tempo, 16os onze discípulos foram para a Galileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda assim alguns duvidaram.


18Então Jesus aproximou-se e falou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. 19Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, 20e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei! Eis que estarei convosco todos os dias, até o fim do mundo”.








O texto situa-nos na Galileia, após a ressurreição de Jesus (embora não se diga se é muito ou pouco tempo após a descoberta do túmulo vazio – cf. Mt 28,1-15). De acordo com Mateus, Jesus – pouco antes de ser preso – havia marcado encontro com os discípulos na Galileia (cf. Mt 26,32); na manhã da Páscoa, os anjos que apareceram às mulheres no sepulcro (cf. Mt 28,7) e o próprio Jesus, vivo e ressuscitado (cf. Mt 28,10), renovam o convite para que os discípulos se dirijam à Galileia, a fim de lá encontrar o Senhor.


A Galileia – região setentrional da Palestina – era uma região próspera e bem povoada, de solo fértil e bem cultivado. A sua situação geográfica fazia desta região o ponto de encontro de muitos povos; por isso, um número importante de pagãos fazia parte da sua população. A coabitação de populações pagãs e judias fazia, certamente, com que os judeus da Galileia vivessem a religião de uma maneira diferente dos judeus de Jerusalém e da Judeia: a presença diária dos pagãos conduzia, provavelmente, os galileus a suavizar a sua prática da Lei e a interpretar mais amplamente as regras que se referiam, por exemplo, às impurezas rituais contraídas pelo contato com os não judeus. No entanto, isto fazia com que os judeus de Jerusalém desprezassem os judeus da Galileia e considerassem que da Galileia “não podia sair nada de bom”.


No entanto, foi na Galileia que Jesus viveu quase toda a sua vida. Foi, também, na Galileia que Ele começou a anunciar o Evangelho do “Reino” e que começou a reunir à sua volta um grupo de discípulos (cf. Mt 4,12-22). Para Mateus, esse facto sugere que o anúncio libertador de Jesus tem uma dimensão universal: destina-se a judeus e pagãos.


Mateus situa este encontro final entre Jesus ressuscitado e os discípulos num “monte que Jesus lhes indicara”. Trata-se, no entanto, de uma montanha da Galileia que é impossível identificar geograficamente, mas que talvez Mateus ligue com a montanha da tentação (cf. Mt 4,8) e com a montanha da transfiguração (cf. Mt 17,1). De qualquer forma, o “monte” é sempre, no Antigo Testamento, o lugar onde Deus se revela aos homens.


O texto que descreve o encontro final entre Jesus e os discípulos divide-se em duas partes.


Na primeira (vers. 16-18), descreve-se o encontro. Jesus, vivo e ressuscitado, revela-Se aos discípulos; e os discípulos reconhecem-n’O como “o Senhor” e adoram-n’O. Depois de descrever a adoração, Mateus acrescenta uma expressão que alguns traduzem como “alguns ainda duvidaram” e outros como “eles que tinham duvidado” (gramaticalmente, ambas as traduções são possíveis). No primeiro caso, a expressão significaria que a fé não é uma certeza científica e que não exclui a dúvida; no segundo caso, a expressão aludiria a essa dúvida constante dos discípulos – expressa em vários momentos, ao longo da caminhada para Jerusalém – e que aqui perde qualquer razão de ser.


Ao reconhecimento e à adoração dos discípulos, segue-se uma manifestação do mistério de Jesus, que reflete a fé da comunidade de Mateus: Jesus é o “Kyrios”, que possui todo o poder sobre o mundo e sobre a história; Jesus “o mestre”, cujo ensinamento será sempre uma referência para os discípulos; Jesus é o “Deus-conosco”, que acompanhará, a par e passo, a caminhada dos discípulos pela história.


Na segunda (vers. 19-20), Mateus descreve o envio dos discípulos em missão pelo mundo. A Igreja de Jesus é, essencialmente, uma comunidade missionária, cuja missão é testemunhar no mundo a proposta de salvação e de libertação que Jesus veio trazer aos homens e que deixou nas mãos e no coração dos discípulos. A primeira nota do envio e do mandato que Jesus dá aos discípulos é a da universalidade… A missão dos discípulos destina-se a “todas as nações”.


A segunda nota dá conta das duas fases da iniciação cristã, conhecidas da comunidade de Mateus: o ensino e o batismo. Começava-se pela catequese, cujo conteúdo eram as palavras e os gestos de Jesus (o discípulo começava sempre pelo catecumenato, que lhe dava as bases da proposta de Jesus). Quando os discípulos estavam informados da proposta de Jesus, vinha o batismo – que selava a íntima vinculação do discípulo com o Pai, o Filho e o Espírito Santo (era a adesão à proposta anteriormente feita).


Uma última nota: Jesus estará sempre com os discípulos, “até ao fim dos tempos”. Esta afirmação expressa a convicção – que todos os crentes da comunidade mateana possuíam – de que Jesus ressuscitado estará sempre com a sua Igreja, acompanhando a comunidade dos discípulos na sua marcha pela história, ajudando-a a superar as crises e as dificuldades da caminhada.






ATUALIZAÇÃO






Na reflexão, considerar os seguintes elementos:






• Jesus foi ao encontro do Pai, depois de uma vida gasta ao serviço do “Reino”; deixou aos seus discípulos a missão de anunciar o “Reino” e de torná-lo uma proposta capaz de renovar e de transformar o mundo. Celebrar a ascensão de Jesus significa, antes de mais, tomar consciência da missão que foi confiada aos discípulos e sentir-se responsável pela presença do “Reino” na vida dos homens. Estou consciente de que a Igreja – a comunidade dos discípulos de Jesus, a que eu também pertenço – é, hoje, a presença libertadora e salvadora de Jesus no meio dos homens? Como é que eu procuro testemunhar o “Reino” na minha vida de todos os dias – em casa, no trabalho ou na escola, na paróquia, na comunidade religiosa?






• A missão que Jesus confiou aos discípulos é uma missão universal: as fronteiras, as raças, a diversidade de culturas, não podem ser obstáculos para a presença da proposta libertadora de Jesus no mundo. Tenho consciência de que a missão confiada aos discípulos é uma missão universal? Tenho consciência de que Jesus me envia a todos os homens – sem distinção de raças, de etnias, de diferenças religiosas, sociais ou econômicas

– a anunciar-lhes a libertação, a salvação, a vida definitiva? Tenho consciência de que sou responsável pela vida, pela felicidade e pela liberdade de todos os meus irmãos – mesmo que eles habitem no outro lado do mundo?






• Tornar-se discípulo é, em primeiro lugar, aprender os ensinamentos de Jesus – a partir das suas palavras, dos seus gestos, da sua vida oferecida por amor. É claro que o mundo do século XXI apresenta, todos os dias, desafios novos; mas os discípulos, formados na escola de Jesus, são convidados a ler os desafios que hoje o mundo coloca, à luz dos ensinamentos de Jesus. Preocupo-me em conhecer bem os ensinamentos de Jesus e em aplicá-los à vida de todos os dias?






• No dia em que fui batizado, comprometi-me com Jesus e vinculei-me com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. A minha vida tem sido coerente com esse compromisso?






• É um tremendo desafio testemunhar, hoje, no mundo os valores do “Reino” (esses valores que, muitas vezes, estão em contradição com aquilo que o mundo defende e que o mundo considera serem as prioridades da vida). Com frequência, os discípulos de Jesus são objeto da irrisão e do escárnio dos homens, porque insistem em testemunhar que a felicidade está no amor e no dom da vida; com frequência, os discípulos de Jesus são apresentados como vítimas de uma máquina de escravidão, que produz escravos, alienados, vítimas do obscurantismo, porque insistem em testemunhar que a vida plena está no perdão, no serviço, na entrega da vida. O confronto com o mundo gera muitas vezes, nos discípulos, desilusão, sofrimento, frustração… Nos momentos de decepção e de desilusão convém, no entanto, recordar as palavras de Jesus: “Eu estarei convosco até ao fim dos tempos”. Esta certeza deve alimentar a coragem com que testemunhamos aquilo em que acreditamos.
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MINHA MÃE FALECEU E DISSERAM QUE ELA SE TORNOU UMA INTERCESSORA PRA MIM. É VERDADE?









 


Se a sua mãe estiver no céu, é certo que 
ela intercede por você. A Igreja nos garante que os santos “intercedem 
por nós sem cessar” (Or. Eucarística).



Se ela estiver no Purgatório, também intercede por você, pois o nosso
 Catecismo, quando fala da “nossa comunhão com os falecidos” (n.958) diz
 que: “Nossa oração por eles pode não somente ajudá-los, mas também 
tornar eficaz sua intercessão por nós”.


O Papa João Paulo II disse nos dias de finados de 1992 e 1994 que:






“Numa misteriosa troca de dons, eles [no purgatório] intercedem por 
nós e nós oferecemos por eles a nossa oração de sufrágio”. ( 
L´Osservatore Romano de 08/11/92, p. 11)


“… os vínculos de amor que unem pais e filhos, esposas e esposos, irmãos
 e irmãs, assim como os ligames de verdadeira amizade sentre as pessoas,
 não se perdem nem terminam com o indiscutível evento da morte. Os 
nossos defuntos continuam a viver entre nós, não só porque os seus 
restos mortais repousam no cemitério e a sua recordação faz parte da 
nossa existência, mas sobretudo porque as suas almas intercedem por nós 
junto de Deus”. (L. R. 02/11/94)






É um costume antigo na Igreja acender uma vela pelas almas do Purgatório, suplicando a intercessão delas.


































Prof. Felipe Aquino
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CORAÇÃO.









“Se tens um coração de ferro, bom
proveito. O meu, fizeram-no de carne, e sangra todo dia” 







(José Saramago).









É preciso ter coragem para seguir
o que nosso coração e nossa intuição dizem. 




Eles já sabem o que desejamos, pois
têm uma forma alternativa (diferente) de conhecer as coisas, os sentimentos e
até os caminhos ainda não percorridos. 




O coração é símbolo do sentimento e do
amor, lembrando que sentir é uma das funções que compõem o modo de ser da
pessoa humana.




É preciso aprender a escutar o
coração, cultivar o amor dentro dele, povoá-lo de pensamentos positivos. Jesus
já nos ensinou que onde está nosso tesouro aí também estará nosso coração (cf
Mt 6,21). 




O tesouro maior da nossa vida estará onde inclinar o nosso coração,
onde estiver aquilo que mais amamos, aquilo que mais desejamos…
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LITURGIA DIÁRIA - O ESPÍRITO SANTO É A ALEGRIA DE JESUS.









 


Primeira Leitura (Sf 3,14-18)




Leitura da Profecia de Sofonias






14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, cidade de Jerusalém! 15O
 Senhor revogou a sentença contra ti, afastou teus inimigos; o rei de 
Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 16Naquele dia, se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te deixes levar pelo desânimo! 17O
 Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente guerreiro que te salva;
 ele exultará de alegria por ti, movido pelo amor; exultará por ti, 
entre louvores, 18como nos dias de festa. Afastarei de ti a desgraça, para que nunca mais te cause humilhação”.






Responsório (Is 12,2-6)







— O Santo de Israel é grande entre vós.






— O Santo de Israel é grande entre vós.







— Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada temo; o Senhor é minha 
força, meu louvor e salvação. Com alegria bebereis do manancial da 
salvação.






— E direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor, invocai seu Santo 
nome, anunciai suas maravilhas, entre os povos proclamai que seu nome é o
 mais sublime.






— Louvai cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, 
publicai em toda a terra suas grandes maravilhas! Exultai cantando 
alegres, habitantes de Sião, porque é grande em vosso meio o Deus Santo 
de Israel!”



 


Evangelho (Lc 1,39-56)



39Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo.






42Com um grande grito exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre!” 43Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? 44Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o que o Senhor lhe prometeu”.






46Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, 47e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 48porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, 49porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor. O seu nome é santo, 50e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o temem.






51Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 52Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. 53Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de mãos vazias. 54Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 55conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. 56Maria ficou três meses com Isabel; depois voltou para casa.






Reflexão 




 O Espírito Santo é quem realiza a obra do Senhor
no nosso coração e é Ele quem nos faz sair de nós mesmos (as) para ir em busca
daqueles que estão necessitados. Por isso Maria serve de exemplo para nós
quando, apressadamente, se dirigiu à casa da sua prima Isabel levando no ventre
o Filho de Deus sendo portadora da graça e da alegria do Espírito Santo. Plena
do Espírito Santo Maria saudou Isabel e esta soltou um grande grito de alegria
reconhecendo nela a Mãe do seu Senhor, portanto, bendita entre todas as
mulheres. Assim sendo, o relato da visita de Maria a Santa Isabel nos faz
reconhecer que ela é a portadora da alegria do Espírito Santo para nós e para a
nossa casa. Cheios do Espírito Santo nós também podemos ser instrumentos de
Deus na vida dos nossos irmãos e fazer com que se cumpram na vida deles os
desígnios e os planos de Deus. Basta que nos ponhamos atentos e disponíveis, o
Senhor nos usa para levarmos consolo, abrigo, alegria e solidariedade. Maria
soube distinguir isto e não perdeu tempo, pôs-se a caminho das montanhas e
esquecendo a glória de ser mãe de Deus se fez serva, auxiliadora, anunciadora e
canal da alegria e da graça do Espírito Santo. Por este motivo nós reconhecemos
Maria como a primeira discípula e missionária de Cristo e a primeira serva a
levar a alegria de Jesus ao mundo! Por isso, Ela mesma se auto afirmou
bem-aventurada, feliz, cheia de graças! Somos também bem aventurados (as) se
acreditamos nas promessas do Senhor. O Espírito Santo é quem nos ensina a
louvar a Deus e a manifestar gratidão pelos Seus grandes feitos na nossa vida,
por esta razão também somos felizes. Assim como visitou Isabel, transmitindo a
ela e a João Batista, o poder do Espírito, Maria hoje, também nos visita e traz
para nós o Seu Menino Jesus, cheio da alegria do Espírito Santo que nos ensina
a cantar, a louvar, a bendizer a Deus com os nossos lábios. – Reze com Maria,
hoje: “Minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus
meu Salvador, porque olhou para a sua pobre serva. Por isto, desde agora, me
proclamarão bem-aventurada todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas
aquele que é poderoso e cujo nome é Santo!”- Você também se considera bem
aventurado (a)? Você se sente comprometido (a) com Deus? - Você tem usado o
Espírito Santo que mora em você para ir em busca daqueles que precisam ser
amados e ajudados?- Imagine-se como Maria visitando hoje alguém que você sabe
que está precisando de amor!















 


Helena Serpa
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AS CONTRADIÇÕES NA ALMA DO HOMEM.
















“Sempre
 existiram contradições na alma do homem. Entretanto, estas só se tornam
 um problema constante e insolúvel quando preferimos a análise ao 
silêncio. Não nos cabe resolver todas as contradições, e sim viver com 
elas e nos elevarmos acima delas, e considerá-las à luz de valores 
externos e objetivos que, por comparação, as tornam triviais.”






 “Chega um momento em que não é mais importante provar que se tem razão, mas simplesmente viver, entregar-se a Deus e ao amor.”















 











Thoughts in Solitude, de Thomas Merton

(Farrar, Straus and Giroux Publishers, New York), 1958. p. 81

No Brasil: Na liberdade da solidão, (Editora Vozes, Petrópolis), 2001. p. 67
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PARA ONDE VAI A ALMA DE UM SUICIDA?









Somos administradores, não proprietários da vida que Deus nos deu.






 


Pergunta

 Olá, padre,

 sempre tive esta 
dúvida porque várias vezes fui tentado ao suicídio por razões que não 
convém aqui explicar. De certo, para mim a vida não é bela, não consigo 
colher nada de positivo, mas não me mato, fique tranquilo, porque sempre
 me faltou coragem para as coisas mais banais, imagina para um suicídio.
 Mas teologicamente sempre me perguntei que fim terão as almas que se 
suicidam. Sei que é um debate teológico muito controverso, até alguns 
tempos atrás nem mesmo o funeral católico se fazia aos suicidas, agora a
 Igreja revisou algumas posições. Enfim, que fim têm essas almas? Uma 
pessoa que talvez em um ato de extrema fraqueza não consegue mais ir 
adiante, deve ser condenada a sofrer na eternidade? Obrigado pela 
resposta, um abraço.

Resposta do sacerdote

 Caro,
 Segundo a doutrina da Igreja a respeito do suicídio, encontramos no Catecismo da Igreja:


 1. "Cada qual é responsável perante Deus pela vida que Ele lhe deu, 
Deus é o senhor soberano da vida; devemos recebê-la com reconhecimento e
 preservá-la para sua honra e salvação das nossas almas. Nós somos 
administradores e não proprietários da vida que Deus nos confiou; não 
podemos dispor dela” (CIC §2280).

 2. “O suicídio contraria a 
inclinação natural do ser humano para conservar e perpetuar a sua vida. É
 gravemente contrário ao justo amor de si mesmo. Ofende igualmente o 
amor do próximo, porque quebra injustamente os laços de solidariedade 
com as sociedades familiar, nacional e humana, em relação às quais temos
 obrigações a cumprir. O suicídio é contrário ao amor do Deus vivo.” 
(CIC §2281).

 3. “Se for cometido com a intenção de servir de 
exemplo, sobretudo para os jovens, o suicídio assume ainda a gravidade 
do escândalo. A cooperação voluntária no suicídio é contrária à lei 
moral. Perturbações psíquicas graves, a 
angústia ou o temor grave duma provação, dum sofrimento, da tortura, são
 circunstâncias que podem diminuir a responsabilidade do suicida.” (CIC §2282).


 4. “Não se deve desesperar da salvação eterna das pessoas que se 
suicidaram. Deus pode, por caminhos que só Ele conhece, oferecer-lhes a 
ocasião de um arrependimento salutar. A Igreja ora pelas pessoas que 
atentaram contra a própria vida.” (CIC §2283).

 5. Da doutrina da Igreja, o suicídio, de um ponto de vista objetivo, é um pecado grave.


 No passado, a Igreja negava as exéquias religiosas aos suicidas não 
porque se não tivesse qualquer esperança de salvação, mas para dissuadir
 de se cometer tão grave afronta contra Deus.

 6. Se um suicida é
 responsável por aquilo que faz e morre impenitente, não vem condenado, 
mas se autocondena. Até o fim Deus faz de tudo para salvá-lo.

 7.
 Às vezes se fala sobre almas suicidas vagando pelas casas onde viviam. É
 preciso ser cuidadoso no discernimento. Isso pode ser infestação 
demoníaca. Não posso esconder que existem opiniões teológicas que 
afirmam que alguns passariam pelo purgatório. Mas se trata de opinião. 
Não é a doutrina da Igreja.








































Padre Angelo
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LITURGIA DIÁRIA - NINGUEM VOS PODERÁ TIRAR A VOSSA ALEGRIA.









 


Primeira Leitura (At 18,9-18)




Leitura dos Atos dos Apóstolos.






Estando Paulo em Corinto, 9uma noite, o Senhor disse-lhe em visão: “Não tenhas medo; continua a falar e não te cales, 10porque eu estou contigo. Ninguém te porá a mão para fazer mal. Nesta cidade há um povo numeroso que me pertence”. 11Assim Paulo ficou um ano e meio entre eles, ensinando-lhes a Palavra de Deus.






12Na época em que Galião era procônsul na Acaia, os judeus insurgiram-se em massa contra Paulo e levaram-no diante do tribunal, 13dizendo: “Este homem induz o povo a adorar a Deus de modo contrário à Lei”.






14Paulo ia tomar a palavra, quando Galião falou aos 
judeus, dizendo: “Judeus, se fosse por causa de um delito ou de uma ação
 criminosa, seria justo que eu atendesse a vossa queixa. 15Mas, como é questão de palavras, de nomes e da vossa Lei, tratai disso vós mesmos. Eu não quero ser juiz nessas coisas”. 16E Galião mandou-os sair do tribunal.






17Então todos agarraram Sóstenes, o chefe da sinagoga, e espancaram-no diante do tribunal. E Galião nem se incomodou com isso. 18Paulo
 permaneceu ainda vários dias em Corinto. Despedindo-se dos irmãos, 
embarcou para a Síria, em companhia de Priscila e Áquila. Em Cencreia, 
Paulo rapou a cabeça, pois tinha feito uma promessa.






Responsório (Sl 46)







— O Senhor é o grande Rei de toda a terra.






— O Senhor é o grande Rei de toda a terra.







— Povos todos do universo, batei palmas, gritai a Deus aclamações de 
alegria! Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, o soberano que 
domina toda a terra.






— Os povos sujeitou ao nosso jugo e colocou muitas nações aos nossos 
pés. Foi ele que escolheu a nossa herança, a glória de Jacó, seu 
bem-amado.






— Por entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao toque da 
trombeta. Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, salmodiai ao som da 
harpa ao nosso Rei!


 


Evangelho (Jo 16,20-23a)














Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos:






20“Em verdade, em verdade vos digo: Vós chorareis e 
vos lamentareis, mas o mundo se alegrará; vós ficareis tristes, mas a 
vossa tristeza se transformará em alegria. 21A mulher, 
quando deve dar à luz, fica angustiada porque chegou a sua hora; mas, 
depois que a criança nasceu, ela já não se lembra dos sofrimentos, por 
causa da alegria de um homem ter vindo ao mundo.






22Também vós agora sentis tristeza, mas eu hei de 
ver-vos novamente e o vosso coração se alegrará, e ninguém vos poderá 
tirar a vossa alegria. 23aNaquele dia, não me perguntareis mais nada”.





 Reflexão




Neste Evangelho, Jesus nos fala que a nossa tristeza, o nosso choro, é
provisório; o que será definitivo para nós é a alegria.



Essas palavras de Jesus se referem a dois planos: um imediato, que é,
após a tristeza dos discípulos diante da sua morte, e a alegria ao vê-lo
ressuscitado.



O outro plano vale também para nós: neste mundo temos lutas, tristezas e
até lágrimas pelo fato de sermos discípulos de Jesus. Mas depois, no céu, o dia
vai amanhecer e o sol vai brilhar para sempre. Não só no céu, pois a Comunidade
cristã é para nós uma pálida antecipação do céu. Assim, em meio às lutas e
perseguições, o cristão encontra um oásis. “Como é bom, como é agradável os
irmãos viverem juntos e se amarem!” (Sl 132,1).



A parábola da mulher dando à luz é muito apropriada. Mesmo antes de a
criança nascer, ela já sente, em meio à dor, uma alegria de fundo, fundada na
esperança de ver logo o filhinho ou filhinha e de ter dado ao mundo um novo ser
humano. Depois que a criança nasce, ela se esquece completamente da dor e da
angústia sofridas minutos antes.



De fato, nós cristãos temos de enfrentar muitas dificuldades,
especialmente quando se aproxima a morte: doenças, certo isolamento,
incapacidade de fazer o que gostaria... É a hora de nos lembrarmos da mulher em
dores de parto, olhar para frente e recuperar o ânimo e a alegria. É o grão de
trigo que morre para que possa produzir muito fruto.



“Naquele dia, não me perguntareis mais nada.” O Espírito Santo, que
acompanhou e iluminou Jesus desde o seu Batismo, está agora conosco. Antes de
Pentecostes, os discípulos tinham dificuldade em entender os ensinamentos de
Jesus. Mas depois tudo se mudou. E nós recebemos o Espírito Santo no batismo e
na crisma.



O antigo rito do batismo por imersão expressava bom esas realidade: a
pessoa era mergulhada na água, significando que morreu para o mundo pecador. E
logo era retirada, expressando o novo nascimento em Cristo pelo Espírito Santo.



Olhando a vida de muitos cristãos, descobrimos com tristeza que parece
que a água do batismo não penetrou e a pessoa continua vivendo segundo o homem
velho do mundo pecador. Que o cumprimento amoroso da vontade de Deus nos leve a
passar para uma vida nova, segundo e pela ação do Espírito Santo.



Na parábola da videira e os ramos, Jesus fala: “Todo ramo que dá fruto,
meu Pai o limpa, para que dê mais fruto ainda”. A planta “sente”, quando o
agricultor, com a sua tesoura, corta um dos seus galhos. Ela produz até uma
resina no corte, que simboliza as nossa lágrimas. Mas o importante são os
frutos que virão depois.



“Eu repreendo e educo os que eu amo” (Ap 3,19). Como é bom ser corrigido
por Deus! É a correção de um Pai amoroso.



“Meu filho, não desprezes a correção do Senhor, não te desanimes quando
ele te repreender, pois o Senhor corrige a quem ele ama e castiga a quem aceita
como filho” (Hb 12,5-6).



“Irmãos, considerai uma grande alegria quando tiverem de passar por
diversas provações, pois sabeis que a prova da fé produz em vós a constância, e
a constância leva a que vos torneis perfeitos e íntegros, sem falta ou
deficiência alguma” (Tg 1,2-4).



“Feliz aquele que suporta a provação, porque uma vez provado, receberá a
coroa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amam. Ninguém, ao ser tentado,
deve dizer: É Deus que me tenta, pois Deus não pode ser tentado pelo mal e
tampouco tenta a alguém. Antes, cada qual é tentado por sua proporia
concupiscência, que o arrasta e seduz. Em seguida a concupiscência concebe o
pecado e o dá à luz, e o pecado, uma vez maduro, gera a morte” (Tg 1,12-15).



“Felizes sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo,
disserem todo mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultar, porque é
grande a vossa recompensa nos céus” (Mt 5,11-12).



Havia, em um determinado lugar, uma família de ratos. Estava indo tudo
bem, até que apareceu por ali um gato. O gato estava fazendo o maior estrago.
De vez em quando pegava um rato e comia. Os ratos então se reuniram para
resolver o problema. Após muita discussão e várias opiniões, um ratinho deu uma
idéia: “Vamos amarrar um sino no pescoço do gato. Assim, quando ele se
aproximar, nós perceberemos e nos esconderemos”. Mas ninguém teve coragem de
fazer o serviço. Estão até hoje esperando o corajoso.



O Espírito Santo não só nos dá coragem, mas nos ilumina e orienta,
indicando como fazer o serviço de evitar cair nas garras do pecado.




Maria Santíssima, desde a sua concepção, foi uma mulher nova, conduzida
pela graça de Deus. Que ela nos ajude a sermos fortes na fé, alegres na
esperança e solícitos na caridade. Assim conseguiremos, nós também, pisar na
cabeça da serpente.

















Pe Queiroz 
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